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    Nota ao leitor:


    Como a maioria das traduções da Bíblia, a NVI traduz o nome hebraico de Deus, “Yahweh”, em português como o título de “o Senhor”. Por razões que ficarão aparentes à medida que você lê este livro, adicionamos Yahweh em colchetes. Toda vez que o ler, lembre-se de que Deus tem um nome.
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    “Senhor [Yahweh], Senhor [Yahweh], Deus compassivo e misericordioso, paciente, cheio de amor e de fidelidade, que mantém o seu amor a milhares e perdoa a maldade, a rebelião e o pecado. Contudo, não deixa de punir o culpado; castiga os filhos e os netos pelo pecado de seus pais, até a terceira e a quarta gerações.”
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    “Senhor [Yahweh], Senhor [Yahweh], Deus compassivo e misericordioso, paciente, cheio de amor e de fidelidade, que mantém o seu amor a milhares e perdoa a maldade, a rebelião e o pecado. Contudo, não deixa de punir o culpado; castiga os filhos e os netos pelo pecado de seus pais, até a terceira e a quarta gerações.”
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    Ciumento


    Ontem, meu filho de seis anos me disse que é um péssimo escalador.


    Estávamos na cozinha preparando o jantar, e ele me contava sobre uma festa de aniversário marcada para o fim de semana. Aparentemente, os pais do aniversariante alugaram um ginásio inteiro para a festa. (Fazendo o resto de nós, pais, parecermos mesquinhos — muito obrigado!). Não seria o céu na terra para um garoto de seis anos? Para mim, sim, mas não para Moses. Meu filho estava realmente apreensivo, com medo de escalar e… cair.


    Foi quando Moses me disse: “Papai, não sei escalar”.


    Mas aqui está o detalhe: ele nunca fez escalada, nem uma vez sequer.


    Quando ele pensa em escalar uma parede de seis metros com as mãos nuas, é aterrorizante, porque tudo que ele consegue imaginar é a queda.


    É assim que você se sente sobre as ideias neste livro? Sobre escalar a montanha para encontrar Yahweh? Com medo de cair? É intimidante, como se fosse demais para uma pessoa “normal” como você?


    Começamos o livro no topo do monte Sinai, onde estou certo de que ocorrera uma escalada. Terminemos, então, no mesmo lugar. Quero lhe mostrar o que acontece em seguida.


    Depois de Deus dizer a Moisés o seu nome — Yahweh, o Deus compassivo, misericordioso e assim por diante — lemos isto: “Imediatamente Moisés prostrou-se, rosto em terra, e o adorou”.1


    Porque a única resposta adequada e racional a esse tipo de Deus é a adoração.


    Toda adoração é uma resposta a quem Yahweh é. Por “adoração”, não me refiro apenas a cantar algumas músicas na igreja, aos domingos. Adoração é uma vida inteira orientada em torno do assombro e da admiração pela natureza de Deus.


    Temos falado muito sobre como Deus responde.


    Adivinhe? Nós também respondemos.


    Como?


    Simples: nós adoramos.


    Não adoramos Yahweh para manipulá-lo a nos abençoar — para obter seu favor ou cair em suas graças. Não, Yahweh é compassivo e misericordioso. Já estamos em sua graça.


    Também não adoramos Deus para mitigar sua ira, como se ele fosse uma divindade implacável, apenas esperando para nos atacar ao cometermos a menor infração. Não, Yahweh é tardio em irar-se.


    Tampouco adoramos Deus porque a nossa vida está desmoronando e precisamos que “o Homem lá de cima” nos ajude em um aperto. Não, Yahweh é abundante em amor e fidelidade.


    Adoramos Yahweh porque ele é Yahweh.


    Quando você deixa de enxergar Yahweh pelas lentes distorcidas dos mitos e equívocos, quando o caráter de Yahweh começa a entrar em foco, o que mais pode fazer além de adorar?


    Assim, encontramos Moisés com o rosto no chão, mas ele não fica apenas prostrado. Moisés se levanta e faz um pedido ousado e audacioso:


    Senhor, se de fato me aceitas com agrado, que o Senhor nos acompanhe. Mesmo sendo esse um povo obstinado, perdoa a nossa maldade e o nosso pecado e faze de nós a tua herança.


    Moisés implora a Yahweh para permanecer em relacionamento com Israel, mesmo depois de os israelitas adorarem os bezerros de ouro. Contudo, a esta altura você já deve saber que Yahweh precisa de pouquíssima persuasão. No versículo seguinte, ele declara: “Faço com você uma aliança […]. Diante de todo o seu povo farei maravilhas jamais realizadas na presença de nenhum outro povo do mundo”.


    Yahweh não apenas “irá com” Israel, mas Israel se tornará o palco no qual sua história se desenrolará para o mundo. Como nação, os israelitas se tornarão um teatro vivo para todas as nações observarem de perto — para verem como Yahweh é e, por fim, também se tornar seus adoradores.


    Mas, então, Yahweh diz algo inesperado: “Acautele-se para não fazer acordo com aqueles que já vivem na terra para a qual você está indo, pois eles se tornariam uma armadilha. Ao contrário: derrube os altares deles, quebre as suas colunas sagradas e corte os seus postes sagrados. Nunca adore nenhum outro deus, porque o Senhor [Yahweh], cujo nome é Zeloso [ou Ciumento], é de fato Deus zeloso”.2


    Espere, Yahweh é… ciumento?


    Ontem à noite, enquanto lia essa passagem para os meus filhos antes de dormir, Jude — meu filho de nove anos — perguntou: “Espera um pouco, pai. Por que Deus é ciumento? Não é meio egoísta? Deus fica bravo se Israel não adora somente a ele? Como isso é aceitável?”.


    Ótima pergunta.


    Deus é ciumento, mas não com o ciúme de um namorado egoísta — um namorado do tipo controlador e inseguro, checando o telefone da namorada quando ela não está por perto. O ciúme de Deus é o de um marido amoroso, fiel e apaixonado, que luta para manter a integridade de sua esposa. O ciúme de Deus é o de uma mãe que se esforça para manter o seu filho adolescente longe do traficante local.


    No entanto, aqui está um fato interessante: o texto pode ser traduzido da seguinte forma: “cujo nome é Zeloso [Ciumento]” ou “que é zeloso [ciumento] por seu nome”.


    Yahweh é ciumento por sua reputação. Na verdade, um dos temas centrais da Bíblia é as pessoas passarem a vê-lo como ele realmente é — e é aqui que entramos eu e você. Porque Yahweh está em um relacionamento conosco, há uma relação simbiótica entre o nome de Yahweh — sua reputação — e como nós, o povo de Deus, vivemos.


    Porque o nome de Yahweh também é o nosso nome.


    Ao longo das Escrituras, lemos que Israel é chamado pelo nome de Yahweh.3 A ideia por trás da frase é que temos um relacionamento íntimo e familiar com o Criador, como um cônjuge ou um filho.


    O sobrenome de solteira da minha esposa era Jauregui (pronuncia-se “Rau-ré-gui”), um nome conferido por seu avô, um conde basco da Espanha. (Infelizmente, ela não é rica, mas ainda assim é um sobrenome muito legal). No entanto, ao nos casarmos, minha mulher adotou o meu sobrenome: Tammy Comer — menos exótico, porém mais prático e fácil de se pronunciar. Agora, minha esposa é “chamada pelo meu nome”. Não apenas compartilhamos o mesmo sobrenome, mas também nossos filhos, incluindo nossa filha adotiva: Sunday Comer.


    Está entendendo meu ponto? Como povo de Deus, somos chamados pelo seu nome. No entanto, com esse incrível relacionamento que temos com Yahweh — um relacionamento semelhante ao de cônjuges e filhos —, temos uma responsabilidade esmagadora de refletirmos e imitarmos como Deus é para o mundo.


    O que Yahweh deseja é um povo vivo, de carne e ossos, que exiba o seu nome, mostrando ao mundo como ele é — não apenas pelo que falamos, mas também pela forma como vivemos.


    É isso que Yahweh busca: um povo que seja “piedoso”, que seja como o Deus que adora.


    Um povo que seja compassivo…


    Um povo que seja misericordioso…


    Um povo que seja paciente, tardio em irar-se…


    Um povo que seja abundante em amor e fidelidade…


    Um povo que vive na tensão entre misericórdia e justiça.


    Não é algo extraordinário?


    Então, para concluir, deixe-me dizer que foi um prazer fazer essa jornada com você.


    Aqui está a minha palavra final: não tenha medo de escalar a montanha. Entre na fumaça e no fogo. Dedique sua vida à busca desse Deus terrivelmente bom.


    Se você cair no caminho, arranhar os joelhos, retroceder um pouco, tudo bem. Tente novamente.


    E lembre-se: em todo o lugar onde estiver, você carrega o nome.


    Você não é apenas um barista, mas um exemplo vivo de como é Yahweh.


    Você não é apenas um engenheiro de software ou um empreendedor em uma startup de tecnologia, mas um templo com pernas, uma casa de Deus.


    Você não é apenas um estudante universitário ou uma bailarina profissional ou um pai/mãe em tempo integral, mas um intermediário entre o céu e a terra.


    Assim, ao colocar este livro na estante e seguir com sua vida, lembre-se:


    Você não está apenas descendo ao mercado para comprar o jantar; você está carregando o nome.


    Você não está apenas passando no escritório para uma reunião; você está carregando o nome.


    Você não está apenas indo ao parque levar seu cachorro para gastar um pouco de energia; você está carregando o nome.


    Em todo lugar que você vai…


    Em tudo que você faz…


    Você é chamado pelo nome de Yahweh.


    E esse é um nome realmente bom.

  



    Uma lição prática: contemplação


    O escritor Hwee Hwee Tan certa vez disse: “Você é o que sua mente vê. Você é o que contempla”.1


    Pense nisto: pessoas que passam horas todos os dias lendo notícias políticas repletas de ódio tendem a se tornar raivosas, politizadas e radicalizadas por ideologias, entre outras coisas.


    Quem dedica seu tempo livre às redes sociais normalmente acaba distraído, ansioso, infeliz e cheio de inseguranças.


    Quem passa noites assistindo a programas obscenos tende a se tornar lascivo, viciado e compulsivo.


    Entretanto, pessoas que diariamente passam tempo olhando para Deus — o Deus da nuvem, do topo do Monte Sinai, encarnado como o Jesus do vilarejo de Nazaré — tendem a se tornar compassivas, graciosas, tardias em irar-se, abundantes em amor e tudo o mais.


    Somos moldados por aquilo que contemplamos, seja por uma televisão ou pela Trindade — o que significa que o trajeto, a direção para nos tornarmos semelhantes a Deus, é olhar para Deus.


    Na tradição da espiritualidade cristã, o ato de fixar os olhos em Deus de forma intencional e em oração é chamado de “contemplação”. Esse termo vem da carta de Paulo aos Coríntios:


    E todos nós, que com a face descoberta contemplamos a glória do Senhor, segundo a sua imagem estamos sendo transformados com glória cada vez maior, a qual vem do Senhor, que é o Espírito.2


    Em grego, a palavra traduzida por “contemplar” é κατοπτρίζω (katoptrizó). A imagem por trás da palavra é a 
de alguém que olha para um espelho. Um léxico a define como “ver como em um espelho, por reflexo”, enquanto outro a traduz por “olhar fixamente para um espelho”.


    O que, exatamente, Paulo quer dizer?


    Há duas interpretações possíveis.


    Aqui está a primeira: “contemplar a glória do Senhor” é olhar de forma intensa ou profunda para a glória de Deus como se você olhasse para um espelho.


    No Novo Testamento, “glória” não se refere à fama ou ao prestígio típico das celebridades de hoje, como quando um artista dá “glórias a Deus” ao receber um prêmio por uma música sobre sua aventura sexual de uma noite. A glória de Deus era sua presença e bondade manifestadas em alguma forma física, como na nuvem do monte Sinai, no Templo e, mais tarde, na pessoa de Jesus. Assim, a primeira interpretação do verbo “contemplar” seria voltar o olhar interior do coração para essa presença e bondade de Deus, que nos alcança em Cristo — mas como em um espelho. Espelhos antigos não eram transparentes como os de hoje; eram feitos de bronze ou metal polido e ofereciam uma imagem difusa e imprecisa, na melhor das hipóteses. Em outras palavras, não vemos Deus face a face, com clareza; em vez disso, “vemos apenas um reflexo obscuro”,3 como Paulo também escreve em outra passagem. Enxergamos uma espécie de reflexo ou refração de Deus.


    A segunda interpretação do que significa “contemplar a glória do Senhor” é que nós somos o espelho. Nós refletimos e refratamos a glória de Deus para os outros, de forma imperfeita e “obscura”, com muito da bondade de Deus sendo distorcido no processo. Ainda assim, somos uma expressão real, embora falha, da bondade de Deus para o mundo ao nosso redor.


    Qual opção está correta?


    Provavelmente as duas.


    Outras traduções captam a natureza de “tanto uma coisa quanto a outra” da linguagem de Paulo:


    Portanto, todos nós, dos quais o véu foi removido, podemos ver e refletir a glória do Senhor, e o Senhor, que é o Espírito, nos transforma gradativamente à sua imagem gloriosa, deixando-nos cada vez mais parecidos com ele.4


    Ou:


    Nada mais fica entre nós e Deus, nossa face brilha com o brilho de sua face. Somos transfigurados como o Messias, e nossa vida se torna cada vez mais deslumbrante e bela à medida que Deus entra em nossa vida e nos tornamos como ele.5


    Paulo está afirmado que, ao contemplarmos a Deus, ao voltarmos a atenção e a afeição do coração para a beleza do nome de Deus — sua pessoa, sua essência —, somos “transformados” para nos tornarmos semelhantes ao Deus que contemplamos.


    Concluí este livro com um apelo para que “levemos o nome” de Yahweh por onde formos — para que sejamos como o Deus que adoramos. No entanto, ao longo dos últimos sete anos, desde a primeira edição deste livro, tenho me tornado cada vez mais consciente das limitações de nossa força de vontade e de nossas boas intenções, mais atento à nossa incapacidade de transformação baseada apenas na intuição e profundamente intrigado com a pergunta: como nos tornamos semelhantes a Deus?


    Apesar de meu anseio genuíno por ser como Yahweh, pego-me agindo constantemente de maneiras que não se parecem em nada com ele. Em vez de compassivo, posso ser severo ou crítico, recorrendo à vergonha das pessoas para manipular seu comportamento; em vez de gracioso, posso ser egoísta e voltado à autopreservação. Em vez de “tardio para [me] irar”,6 muitas vezes fico rapidamente irritado, transtornado e insuportável.


    Sou o único propenso a essas coisas?


    Como mudamos?


    Como crescer e amadurecer para nos tornarmos pessoas compassivas, graciosas e genuinamente semelhantes ao nosso Deus?


    Como transcender as limitações de nossa força de vontade, uma força incrivelmente subdesenvolvida, para vivermos e amarmos como Jesus?


    Essa é a questão-chave da formação espiritual, o processo pelo qual nosso eu interior é formado para ser semelhante ao eu interior de Deus. Desde já, porém, faço a seguinte ressalva: a formação da alma é um mistério sagrado, um processo complexo e único para cada pessoa. No entanto, embora não exista uma fórmula simples a ser seguida para nos tornarmos semelhantes a Deus, podemos resumi-la a este ponto central básico: contemplação.


    Foi assim que Deus projetou nossos cérebros para crescer e se desenvolver. Nossos cérebros são cheios de neurônios-espelho, os quais nos fazem incorporar os traços de quem ou de qualquer coisa que fixemos o olhar, para o bem ou para o mal.


    Quando alguém sorri, o que você faz? Provavelmente sorri de volta. Se a pessoa boceja, você boceja; ela ri, você ri. O que acontece quando alguém olha feio para você? O medo ativa seu sistema límbico, fazendo com que você se encolha, se afaste instintivamente ou retribua o olhar na mesma intensidade.


    É assim que o cérebro humano é programado, o que gera consequências significativas para a nossa formação espiritual.


    Em seu livro How God Changes Your Brain [Como Deus muda seu cérebro], o neurocientista Andrew Newberg escreve:


    Se você contemplar Deus por tempo suficiente, algo surpreendente acontece no cérebro. O funcionamento neural começa a mudar […] [temos] um sistema nervoso que participa ativamente de sua própria construção neural, algo que não vemos em cérebros de outros animais.7


    Por “participa ativamente de sua própria construção neural”, o autor se refere ao que cientistas denominam “neuroplasticidade” e ao que o apóstolo Paulo chama de “renovação da mente”.8 Trata-se de um princípio fundamental: aquilo a que dedicamos atenção tem, de fato, o poder de remodelar nosso cérebro.


    Newberg escreve sobre uma parte do cérebro chamada de córtex cingulado, que fica entre o sistema límbico e o córtex pré-frontal. Quando estimulada pela contemplação de Deus, a região diminui nossos impulsos de raiva e medo e aumenta sentimentos de compaixão. Ou seja: ao contemplarmos o amor de Deus por nós, essa contemplação literalmente remodela nosso cérebro e nos torna indivíduos mais compassivos e amorosos.


    Ao contemplarmos o amor de Deus, tornamo-nos mais amorosos. Ao contemplarmos sua natureza compassiva e graciosa, tornamo-nos mais compassivos, gentis, afetuosos e prestativos. Ao refletirmos profundamente sobre sua paciência, transformamo-nos em almas menos ansiosas e apressadas.


    Como declarou o poeta Davi em Salmos 34: “Os que olham para ele estão radiantes de alegria”. Ao contemplarmos a beleza de Deus, somos transformados em pessoas belas.


    Ora, “contemplação” significa coisas diferentes para diferentes pensadores cristãos, variando conforme a época e o contexto na história da igreja. Em certos casos, trata-se de uma etapa específica da oração; em outros, de uma prática que envolve a respiração na tentativa de orarmos no silêncio que transcende as palavras. Apesar das variações, utilizo o termo “contemplação” no sentido mais amplo empregado por Paulo, isto é, como o ato de contemplarmos a natureza interior de Deus.


    Há três movimentos básicos para a contemplação.


    O primeiro é olhar para Deus, o qual, por sua vez, já olha para você com amor.


    Na biografia de Jesus escrita por Marcos, lemos a história do Senhor interagindo com um jovem aristocrata, alguém que não estava disposto a abrir mão de sua riqueza e se tornar um de seus aprendizes. Em vez de franzir a testa, Jesus “olhou para ele e o amou”.9 Quando voltamos nosso olhar interior para Cristo, é isto que vemos: Jesus, que já 
está olhando para nós com amor, compaixão e boa vontade.


    Mas, então, vem a pergunta: como “olhamos” para um Deus invisível? Afinal, está escrito: “Ninguém jamais viu a Deus”.10 Se não consigo ver a Deus com os olhos físicos, como posso “olhar” para ele?


    A esse respeito, considero útil um paradigma do intelectual medieval São Boaventura. Segundo ele, cada um de nós tem três pares de olhos:


    
      	Os olhos do corpo, pelos quais vemos o mundo ao redor — montanhas, oceanos, pores do sol e beleza.


      	Os olhos da mente, pelos quais vemos o mundo dentro de nós — verdade, ideias e conceitos.


      	Os olhos do coração, pelos quais vemos a Deus — Pai, Filho e Espírito Santo.

    


    Gerações anteriores chamavam esse ato de olharmos para Deus de forma silenciosa e amorosa de “contemplar”. Contemplar é o que você faz diante de uma beleza estonteante. É olhar profundamente para um objeto e deixar que a admiração e o espanto brotem dentro de você. Você “contempla” grandes montanhas; “contempla” um carvalho antigo; “contempla” uma obra-prima artística.


    “Contemplar” Deus é estar diante de sua beleza deslumbrante — sem palavras, sentindo-se pequeno, finito e transbordando de espanto, alegria e amor.


    Essa é a nossa “verdadeira e devida adoração”,11 a essência da fé cristã. Como certa vez declarou A. W. Tozer:


    A fé não é um ato único, mas um olhar contínuo do coração para o Deus Trino. Crer, portanto, é direcionar a atenção do coração para Jesus. É elevar a mente para “contemplar o Cordeiro de Deus” e nunca parar de contemplar, pelo resto da vida. No início pode ser difícil, mas a prática se torna mais fácil à medida que olhamos fixamente para a maravilhosa pessoa de Cristo, em silêncio e sem constrangimentos. Distrações podem atrapalhar; uma vez, porém, que o coração está comprometido com Jesus, após cada breve afastamento, a atenção retornará e pousará sobre ele, como um pássaro errante que retorna à sua janela.12


    Entretanto, contemplar é mais do que voltar o olhar a um Deus que já o vê com amor.


    Contemplar também é se render ao amor de Deus.


    Um elemento essencial na prática da oração contemplativa é o desprendimento interior de nossa vontade, algo que o conselheiro espiritual Gerald May descreveu certa vez como a transição da “teimosia” para a “disposição”.13 Envolve deixar de lado nosso ego ganancioso, controlador e movido pela autopreservação para nos voltarmos a Deus com confiança, rendição, serenidade e amor.


    O professor de formação espiritual Robert Mulholland definiu contemplação como “a prática de nos aquietarmos diante do Senhor, aprofundando-nos cada vez mais no íntimo de nosso ser, oferecendo-nos a Deus com um tipo de amor que é totalmente vulnerável”.14


    Soa menos como apego e mais como desapego.


    Há um tipo de oração em que trabalhamos com Deus para mudar circunstâncias — por meio da petição e da intercessão —, e essa prática é boa e necessária. No entanto, há também um outro tipo de oração em que não trabalhamos para mudar circunstâncias, mas para fazer as pazes com elas.


    Pense em Jesus no Getsêmani. O Senhor começa com a oração: “Pai, se queres, afasta de mim este cálice”. Jesus tenta mudar as circunstâncias de sua vida, porém termina com a oração: “Contudo, não seja feita a minha vontade, mas a tua”.15


    É como simplesmente dizer: “Deus, aqui estou. Pertenço ao Senhor” — não como uma submissão relutante, mas como uma entrega ao amor.


    Já o movimento final da contemplação é descansar no amor de Deus.


    Reitero: algumas orações, como a intercessão, parecem um tipo de trabalho — porque de fato são. Quando intercedemos, colaboramos com Deus para trazer seu reino à nossa vida e ao mundo. Por essa razão, judeus ortodoxos proíbem a oração de intercessão no sábado, pois o sábado não é um dia para mudarmos circunstâncias, mas para nos deleitarmos nelas.


    No entanto, a oração contemplativa se assemelha menos com um trabalho e mais com um descanso, ou seja, é como um sábado portátil que carregamos conosco durante toda a semana.


    Na espiritualidade cristã clássica, a contemplação é o terceiro e último “estágio” da oração, e nesse paradigma ela é definida como uma “obra de graça”. Por essa definição, não podemos “fazer” oração contemplativa; podemos apenas aquietar nossa mente e corpo e nos apresentar diante de Deus em amor e confiança, como uma criança que espera humildemente por um presente que jamais poderia comprar ou conquistar — como uma criança que espera apenas por pura graça.


    Como Paulo disse aos Efésios:


    Oro para que, com as suas gloriosas riquezas, ele os fortaleça no íntimo do seu ser com poder, por meio do seu Espírito, para que Cristo habite no coração de vocês mediante a fé; e oro para que, estando arraigados e alicerçados em amor, vocês possam, juntamente com todos os santos, compreender a largura, o comprimento, a altura e a profundidade, e conhecer o amor de Cristo que excede todo conhecimento, para que vocês sejam cheios de toda a plenitude de Deus.16


    A contemplação é crucial porque, via de regra, não nos tornamos mais amorosos lendo livros sobre o amor, ouvindo pregações sobre o amor ou até mesmo tentando ser amorosos, e sim experimentando o amor de outra pessoa. Se quisermos ser transformados em pessoas semelhantes a Deus — em uma palavra, transformados em pessoas “amorosas” —, precisamos experimentar a compaixão, a graça e o amor de Deus. A contemplação é um caminho direto para o coração do “Amor que ama”, como Inácio de Loyola certa vez se referiu a Deus.17


    Muitos de nós estamos completamente exaustos da vida no mundo moderno. O filósofo coreano Byung-Chul Han chamou o Ocidente de “a sociedade do esgotamento”.18 Nesse tipo de sociedade, em que tantos de nós vivemos em um estado de fadiga crônica devido à nossa cultura voltada para o desempenho, o ato de simplesmente nos apoiarmos no amor que Deus tem por nós é um porto seguro para o que Jesus chamou de “descanso para as suas almas”.19


    Assim, para recapitular, os três movimentos da contemplação são:


    
      	Olhar para Deus, que já olha para você com amor.


      	Ceder ao amor de Deus.


      	Descansar no amor de Deus.

    


    Com Deus, como sempre, tudo se resume ao amor.


    Três portas para a contemplação


    A contemplação não é apenas para monges, freiras e introvertidos. Qualquer um pode se tornar uma pessoa “contemplativa”.


    Mas isso não quer dizer que a prática seja fácil. Em nossa era de distrações, pode ser incrivelmente difícil desacelerar e aquietar o coração e a mente com o propósito de contemplarmos a Deus.


    Como desaceleramos a fim de contemplá-lo?


    Permita-me apresentar três portas para a contemplação, todas antigas e comprovadas e que têm sido utilizadas por discípulos de Jesus há muito tempo na busca de alcançar um nível mais profundo de comunhão com Deus.


    1. Meditação


    Muito antes da época moderna, quando cristãos ocidentais passaram a ficar receosos com o termo devido às suas conotações de espiritualidade oriental, a meditação era uma maneira profundamente hebraica de se
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